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Resumo 

 

Ferraz, Renato de Oliveira; Mello, Juçara da Silva Barbosa. África, 

psicodelia e cibernética: crítica social e questão racial nas composições 

musicais da banda Chico Science & Nação Zumbi. Rio de Janeiro, 2018. 

151p. Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

A produção da banda Chico Science & Nação Zumbi ao longo dos anos 

1990 marcou de maneira distinta o movimento manguebeat. A crítica social a 

questões referentes ao cotidiano de Recife e sua periferia, além da incorporação de 

elementos de cultura negra de herança africana, recuperam em parte essa marca 

indelével da produção cultural e musical da banda. Elegemos a perspectiva 

marxista e dirigimos nosso olhar a um interlocutor bastante vivo para os 

mangueboys à época, Josué de Castro, para analisar tal crítica de fundo social e 

político a partir de algumas composições musicais Em mesmo sentido, 

procuramos apreender a diáspora africana e as músicas do Atlântico Negro como 

forma de estabelecer o debate sobre questão racial que ultrapassa a produção 

cultural objetiva daqueles mangueboys e se estende ao cotidiano, ao vocabulário e 

as experiências dos mesmos.  

 

Palavras-chave 

Chico Science & Nação Zumbi; Marxismo; cultura negra; pan-africanismo 

cultural; subalternidade. 
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Abstract 

 

Ferraz, Renato de Oliveira; Mello, Juçara da Silva Barbosa (Advisor). 

Africa, psychedelia e cybernetics: social criticism and racial issue in 

Chico Science & Nação Zumbi band’s songs. Rio de Janeiro, 2018. 151p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

The musical production of Chico Science & Nação Zumbi during the 90’s 

was to important to manguebeat movement. The social criticism and daily issues 

regarding the city of Recife and periphery, besides the incorporation of black 

culture and african heritage elements, compose the distinct mark of the band 

musical and cultural production. We select Marxism and bring back an important 

interlocutor to mangueboys in 1990, Josué de Castro, to analyze the political and 

social criticism by some songs. In the same direction, the african diaspora and the 

sounds of Black Atlantic was to value as long as formed the debate of racial issue 

that is more the objective cultural performance oh the band. This debate also 

formed the daily of mangueboys, them vocabulary and them experiences.  

 

Keywords 

Chico Science & Nação Zumbi; Marxism; black culture; cultural pan-

africanism; subalternity. 
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